
Números 21: Da Rebelião à 
Redenção

Um comentário bíblico, exegético e cristocêntrico do capítulo 21 do livro de 
Números, versículo a versículo, segundo a tradução King James Atualizada (KJA). 

Atravessamos com Israel o deserto da provação 4 da murmuração ao 
arrependimento, do juízo à graça, da serpente de bronze à cruz gloriosa de Cristo.

COMENTÁRIO EXEGÉTICO CRISTOCÊNTRICO APLICAÇÃO PRÁTICA



Introdução: O Cenário da Jornada

Israel em Transição

O capítulo 21 de Números encontra o povo de Israel em 
um dos momentos mais dramáticos de sua 
peregrinação: a travessia do deserto rumo à Terra 
Prometida. Não se trata apenas de um relato geográfico 
ou militar 4 trata-se de um painel teológico profundo 
sobre a natureza humana, a paciência divina e a 
fidelidade inabalável de Yahweh.

Israel já havia saído do Egito há décadas. As promessas 
eram antigas, mas a herança ainda estava distante. O 
povo vivia a tensão real entre a fé nas promessas e o 
desânimo diante das circunstâncias.

O Deserto como Escola Divina

O deserto, na teologia bíblica, nunca é apenas 
um espaço físico. Ele é o lugar onde Deus 
revela o coração humano. Cada pedra árida, 
cada falta de água, cada ameaça de inimigos 
4 tudo é providencialmente orquestrado para 
que Israel aprenda uma verdade fundamental: 
não de pão somente viverá o homem, mas 
de toda palavra que sai da boca de Deus (Dt 
8.3).

Soberania em Meio à Murmuração

A soberania de Deus brilha justamente onde o 
ser humano falha. Neste capítulo, a 
murmuração constante de Israel não cancela 
os propósitos divinos 4 ao contrário, serve de 
pano de fundo para a manifestação da 
misericórdia e do poder de Deus.

Este capítulo é um microcosmo de toda a história da redenção: pecado, juízo, arrependimento, 
provisão e avanço. Cada perícope aponta, de alguma forma, para Cristo.



Versículos 133: O Conflito com os Cananeus
"E o cananeu, o rei de Arade, que habitava no Neguebe, ouviu dizer que Israel havia vindo pelo caminho dos espias; e 
pelejou contra Israel e levou alguns deles cativos. Então Israel fez um voto ao Senhor e disse: Se de fato entregares 
este povo nas minhas mãos, destruirei as suas cidades. E o Senhor ouviu a voz de Israel e entregou os cananeus; e os 
destruíram a eles e às suas cidades." (Nm 21.1-3 KJA)

A Prudência da Incredulidade
A notícia da aproximação de Israel já causava medo nas nações pagãs 4 o que por si só é testemunho da fama 
de Yahweh. O ataque do rei de Arade revela que a incredulidade abre portas ao inimigo. O medo e a hesitação do 
povo alimentavam a ousadia dos adversários. Espiritualmente, a vacilação na fé sempre expõe o crente a 
ataques que a confiança em Deus impediria.

A Vitória sob o Comando Divino
Quando Israel fez um voto ao Senhor 4 um ato de total dependência e consagração 4 a vitória foi garantida. 
Não foram as espadas de Israel que conquistaram Hormá ("destruição"), mas a entrega da batalha ao Senhor. O 
nome dado ao lugar, Hormá, é um selo memorial da intervenção divina, um Ebenezer coletivo.

Aplicação Prática
A dependência total de Deus supera qualquer estratégia humana. Nas batalhas espirituais contemporâneas, o 
cristão é chamado não à auto-suficiência, mas à consagração. Como Paulo afirma: "Tudo posso naquele que 
me fortalece" (Fp 4.13). A vitória sobre o pecado, as tentações e os adversários vem pelo voto de consagração 
ao Senhor.



Versículos 435: O Ciclo da Murmuração
"E partiram do monte Hor pelo caminho do Mar Vermelho 
para rodearem a terra de Edom; e a alma do povo ficou 
muito abatida no caminho. E o povo falou contra Deus e 
contra Moisés: Por que nos fizestes subir do Egito para 
morrermos neste deserto? Pois não há pão, nem há água, 
e a nossa alma aborrece este pão tão leve." (Nm 21.4-5 
KJA)

O cansaço físico é frequentemente o portal de 
entrada para a rebelião espiritual. A 
murmuração começa com os pés cansados e 
termina com a boca aberta contra Deus.

O Cansaço como Gatilho
A palavra hebraica qatsar ("ficou abatida") indica um 
espírito encurtado, oprimido. O desvio geográfico por 
Edom aumentou a distância e o desgaste físico, 
tornando o povo vulnerável à descrença.

A Ingratidão Estrutural
O povo chamou o maná de "pão tão leve" 4 em 
hebraico, lechem haqqeloquel, literalmente "pão 
miserável". O alimento milagroso, símbolo da graça 
de Deus, tornou-se objeto de desprezo. A ingratidão 
é o pecado que transforma bênçãos em fardos.

Aplicação Prática
O cristão que fixa os olhos nas dificuldades do 
presente perde de vista as mercês do passado e as 
promessas do futuro. Paulo exorta: "Em tudo dai 
graças" (1Ts 5.18). A gratidão é o antídoto bíblico 
para a murmuração.



Versículos�6¥7��O�Juízo�e�o�Arrependimento
¹E�o�Senhor�enviou�serpentes�ardentes�entre�o�povo��e�morderam�o�povo��e�morreu�muito�povo�de�Israel��Então�o�povo�
veio�a�Moisés�e�disse��Pecamos��pois�temos�falado�contra�o�Senhor�e�contra�ti��ora�ao�Senhor�que�tire�de�nós�as�
serpentes��E�Moisés�orou�pelo�povo�¹�©Nm�21�6¤7�KJAª

1

A�Murmuração
O�povo�fala�contra�Deus�e�contra�Moisés��rejeitando�a�
provisão�divina�do�maná�e�reclamando�da�jornada��O�
pecado�começa�com�a�língua�incontrolável�

2

O�Juízo�Divino
As�¹serpentes�ardentes¹�©hannechashim�hasseraphimª�
¦�literalmente�¹serpentes�de�fogo¹�¦�são�enviadas�por�
Deus��O�juízo�é�proporcional��imediato�e�tem�propósito�
redentor��conduzir�ao�arrependimento�

3

O�Arrependimento
O�reconhecimento�público�¦�¹Pecamos¹�¦�é�o�primeiro�
movimento�da�restauração��A�confissão�é�clara��
específica�e�acompanhada�de�pedido�de�intercessão�

4

A�Intercessão
Moisés�ora�pelo�povo�que�tantas�vezes�o�afligiu��Este�
ato�de�intercessão�é�modelo�de�liderança�espiritual�e�
prefigura�a�intercessão�perfeita�de�Cristo�pelo�pecador�

A�intercessão�de�Moisés�antecipa�Cristo��nosso�sumo�sacerdote�que�¹sempre�vive�para�interceder¹�por�nós�
©Hb�7�25ª��O�juízo�de�Deus�nunca�é�o�fim�¦�é�o�convite�ao�arrependimento�



Versículos 839: A Serpente de Bronze

O Texto Sagrado

"E o Senhor disse a Moisés: Faze para ti uma 
serpente ardente e coloca-a sobre um poste; 
e será que todo aquele que for mordido, 
quando olhar para ela, viverá. E Moisés fez 
uma serpente de bronze e colocou-a sobre 
um poste; e foi assim que, quando uma 
serpente mordia algum homem, ele olhava 
para a serpente de bronze e vivia." (Nm 21.8-
9 KJA)

Exegese do Paradoxo

O remédio para a mordida da serpente era 
olhar para uma serpente 4 um paradoxo 
teológico que somente a graça de Deus 
poderia conceber. O instrumento do juízo 
tornou-se o símbolo da cura. Deus não 
eliminou as serpentes imediatamente; Ele 
proveu um meio de salvação que exigia um 
ato deliberado de fé: olhar.

A Fé como Obediência

O ato de olhar para a serpente de bronze não tinha poder 
intrínseco. A serpente de metal não curava 4 o que 
curava era a obediência à Palavra de Deus. Esta distinção 
é fundamental: a fé salvadora não é deposited no objeto, 
mas no Deus que ordenou o objeto. A cura era pela fé na 
palavra de Yahweh, expressa através do ato de olhar.

Tipologia Cristológica

Esta perícope é uma das mais ricas tipologias 
messiânicas do Antigo Testamento. A serpente de bronze 
é prefiguração direta de Cristo na cruz, como o próprio 
Senhor Jesus explicou em João 3.14. O bronze, na 
tipologia bíblica, frequentemente representa juízo. Cristo, 
"feito maldição por nós" (Gl 3.13), tomou sobre si o juízo 
que nos cabia.

Todo aquele que "olha" para Cristo crucificado 
com fé genuína recebe vida eterna 4 a cura 
mais profunda que a humanidade jamais 
conheceu.



A Sombra da Cruz: Exegese Cristocêntrica
"E, assim como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do Homem seja levantado; para que todo aquele que nele crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna."�¦�João�3�14¤15�KJA

A Semelhança Tipológica
Jesus�usa�o�verbo�grego�hypsMth�nai�¦�¹ser�levantado¹�¦�que�carrega�duplo�sentido��elevado�no�madeiro�da�cruz�e�exaltado�em�glória��Assim�como�a�
serpente�de�bronze�era�levantada�para�que�todos�vissem�e�vivessem��Cristo�seria�levantado�para�que�toda�a�humanidade��ao�crer��receba�vida�eterna��A�
tipologia�é�precisa�e�intencional�

Cristo Feito Pecado por Nós
Paulo��em�2�Coríntios�5�21��esclarece�o�mistério��¹Aquele�que�não�conheceu�pecado��Deus�o�fez�pecado�por�nós�¹�Assim�como�a�serpente�de�bronze�assumiu�a�
forma�do�instrumento�de�morte�sem�ser�veneno��Cristo�assumiu�a�forma�da�carne�pecaminosa�sem�ser�pecador��Ele�carregou�o�juízo�para�que�nós�
recebêssemos�a�justiça�

A Cruz como Estandarte das Nações
Isaías�11�10�profetiza�que�a�¹raiz�de�Jessé¹�seria�levantada�como�estandarte�para�os�povos��A�serpente�de�bronze�no�deserto�era�um�estandarte�para�Israel�¦�a�
cruz�de�Cristo�é�o�estandarte�eterno�para�todas�as�nações��Qualquer�pessoa��de�qualquer�povo��que�olhe�com�fé�para�Cristo�crucificado�será�salva�©Jo�3�16ª�

A�serpente�de�bronze�em�Números�21�é�o�prenúncio�mais�explícito�da�crucificação�de�Cristo�no�Pentateuco�¦�endossado�pelo�próprio�Jesus�em�João�
3�14��Esta�passagem�é�o�coração�cristocêntrico�do�capítulo�



Versículos 10313: Avançando no Deserto
"E os filhos de Israel partiram e acamparam em Obote. E partiram de Obote e acamparam em Ije-Abarim, no deserto que está diante de 
Moabe, do lado do nascente do sol. Dali partiram e acamparam no vale de Zerede. Dali partiram e acamparam do outro lado do Arnom, 
que está no deserto que procede do limite dos amorreus; porque o Arnom é o limite de Moabe, entre Moabe e os amorreus." (Nm 21.10-13 
KJA)

A Fidelidade de Deus na Condução
Esta lista de acampamentos pode parecer árida à primeira leitura, mas cada 
topônimo é um selo da fidelidade divina. Deus não abandona o povo entre uma 
parada e outra 4 Ele está presente em cada Obote, em cada Ije-Abarim, em 
cada vale desconhecido. A jornada de fé raramente é uma linha reta; ela é 
pontuada por acampamentos provisórios, desvios necessários e progressos 
invisíveis.
A transição geográfica 4 do Neguebe ao norte do Arnom 4 representa uma 
virada estratégica na história da redenção de Israel. Cada passo em direção ao 
Arnom é um passo em direção ao cumprimento da promessa. Deus é o grande 
Condutor da história.

A Transição Geográfica como Símbolo Espiritual
Na teologia bíblica, o movimento geográfico frequentemente simboliza 
progresso espiritual. Israel está se aproximando da Terra Prometida 4 não 
porque seja mais santo, mas porque Deus é fiel. O cristão, igualmente, avança 
em sua santificação não pela perfeição própria, mas pela graça que o conduz.

01

Obote
Primeiro acampamento após o deserto do sul 4 
obediência em movimento.

02

Ije-Abarim
Nas ruínas das passagens 4 cada obstáculo 
ultrapassado é vitória acumulada.

03

Vale de Zerede
A travessia do ribeiro marca o fim de uma geração 
e o início de outra (Dt 2.14).

04

Arnom
O limite dos amorreus 4 preparação para a 
conquista que está por vir.



Versículos 14315: O Livro das Guerras do Senhor

¹Por�isso�se�diz�no�Livro�das�Guerras�do�Senhor��Wahebe�em�Sufa�e�os�ribeiros�do�Arnom��e�a�encosta�dos�
ribeiros�que�vai�para�a�habitação�de�Ar�e�se�inclina�ao�limite�de�Moabe�¹�©Nm�21�14¤15�KJAª

Um Registro Histórico da Intervenção 
Divina

A�menção�ao�"Livro das Guerras do Senhor"�é�única�
no�cânon�bíblico�¦�uma�referência�a�um�documento�
histórico�externo�que�registrava�as�batalhas�divinas�em�
favor�de�Israel��Este�detalhe�revela�uma�prática�cultural�
e�teológica�fundamental�no�Antigo�Oriente�Próximo��o�
registro�das�vitórias�como�ato�de�adoração�e�memória�

A�memória�coletiva�das�intervenções�divinas�era�uma�
ferramenta�pastoral�poderosa��Israel�não�devia�
esquecer�as�batalhas�que�Deus�havia�vencido�por�eles�
¦�pois�o�Deus�que�venceu�ontem�é�o�mesmo�que�
lutará�amanhã��Esta�é�a�lógica�dos�¹memorial�stones¹�
na�tradição�hebraica�

A Memória como Fertalecimento da Fé

O�Salmo�77�e�o�Salmo�136�são�exemplos�bíblicos�desta�
prática��recordar�as�obras�passadas�de�Deus�para�
sustentar�a�fé�no�presente��O�crente�que�esquece�as�
intervenções�divinas�em�sua�história�fica�vulnerável�ao�
desânimo�e�à�incredulidade�

As�vitórias�de�Deus�pertencem�a�Ele�¦�mas�
os�registros�dessas�vitórias�pertencem�ao�
povo��como�combustível�para�a�fé�futura��
Guarde�um�¹diário�espiritual¹�das�obras�de�
Deus�em�sua�vida�

Aplicação Prática

Registrar�as�bênçãos��as�respostas�de�oração�e�as�
libertações�é�um�ato�de�fidelidade�espiritual��O�cristão�
que�cultiva�a�memória�das�obras�de�Deus�é�o�cristão�
que�permanece�firme�nos�momentos�de�crise�



Versículos�16¥18��O�Poço�de�Beer

¹E�dali�seguiram�para�Beer��este�é�o�poço�onde�o�Senhor�disse�a�Moisés��Reúne�o�povo�e�eu�lhes�darei�água��Então�Israel�
cantou�este�cântico��Sobe��ó�poço��cantai�a�ele��o�poço�que�os�príncipes�cavaram��que�os�nobres�do�povo�abriram�com�o�
cetro�e�com�os�seus�cajados�¹�©Nm�21�16¤18�KJAª

A�Água�como�Graça�Gratuita
Beer�significa�literalmente�¹poço¹�em�hebraico��A�água�
no�deserto�não�era�um�recurso�natural�abundante�¦�era�
milagre��Deus�promete��¹Eu�lhes�darei�água�¹�A�
iniciativa�sempre�é�divina��A�graça�precede�a�ação�
humana�

A�Cooperação�Humano¤Divina
O�povo�cava�¦�Deus�faz�brotar�a�água��Este�é�o�modelo�
bíblico�da�graça��Deus�não�descarta�o�esforço�humano��
mas�o�transcende��Os�príncipes�usam�seus�cetros�como�
instrumentos�de�trabalho�¦�uma�imagem�de�liderança�
servil�e�humilde�

O�Cântico�como�Resposta�Teológica
O�primeiro�cântico�registrado�após�o�juízo�das�serpentes�
é�um�cântico�de�louvor�pela�água��A�provisão�divina�
transforma�o�coração�murmurante�em�coração�adorador��
O�cântico�de�Beer�antecipa�o�¹novo�cântico¹�do�
Apocalipse�¦�resposta�da�redenção�à�graça�

Cristo��a�Água�Viva
Em�João�4�14��Jesus�promete�água�viva�que�se�torna�
¹fonte�de�água�que�salte�para�a�vida�eterna¹��O�poço�de�
Beer�é�tipologia�do�Espírito�Santo�derramado�através�de�
Cristo�¦�a�água�que�sacia�toda�sede�espiritual�©Jo�7�37¤
39ª�



Versículos 19320: A Jornada Continua
¹E�de�Matana�a�Naaliel��e�de�Naaliel�a�Bamote��e�de�Bamote�ao�vale�que�está�no�campo�de�Moabe��ao�cume�do�
Pisga�que�olha�para�o�deserto�¹�©Nm�21�19¤20�KJAª

O Ritmo da Fé

A�repetição�da�fórmula�"e dali... e 
dali..."�captura�o�ritmo�sagrado�da�
peregrinação�de�fé��A�vida�cristã�não�é�
uma�experiência�estática��mas�uma�
progressão�dinâmica�¦�de�glória�em�
glória�©2Co�3�18ª�

Pisga�¦�o�cume�de�onde�Moisés�mais�
tarde�contemplará�a�Terra�Prometida�¦�
aparece�como�o�horizonte�desta�seção��
O�povo�ainda�não�chegou��mas�cada�
acampamento�os�aproxima��A�fé�
caminha�antes�de�ver�

A Soberania Divina sobre os Limites Geográficos

Os�topônimos�desta�seção�¦�Matana�©¹presente¹ª��Naaliel�
©¹ribeiro�de�Deus¹ª��Bamote�©¹lugares�altos¹ª�¦�narram�uma�
progressão�teológica��do�dom�©Matanaª�ao�ribeiro�divino�
©Naalielª��até�as�alturas�espirituais�©Bamoteª��Deus�não�guia�
aleatoriamente��cada�destino�tem�propósito�

A Confiança em Cada Passo

O�cristão�contemporâneo�muitas�vezes�quer�ver�o�mapa�
completo�antes�de�dar�o�próximo�passo��Mas�a�vida�de�fé�é�uma�
jornada�de�obediência�incremental��Proverbios�3�5¤6�resume�
esta�lógica��"Confia no Senhor de todo o teu coração... e ele 
endireitará as tuas veredas."

Cada�¹acampamento¹�na�vida�do�crente�¦�cada�fase��
cada�transição��cada�vale�¦�é�orquestrado�pela�
soberania�de�Deus�para�conduzi¤lo�ao�seu�Pisga�
pessoal�



Versículos 21323: A Embaixada de Paz
"E Israel enviou mensageiros a Seom, rei dos amorreus, dizendo: Deixa-me passar pela tua terra; não nos desviaremos pelos 
campos nem pelas vinhas; não beberemos as águas dos poços; iremos pela estrada do rei até passarmos os teus limites. 
Mas Seom não permitiu que Israel passasse pelo seu limite..." (Nm 21.21-23 KJA)

1 A Oferta de Paz
Israel envia mensageiros com uma proposta respeitosa e razoável: passagem pacífica, sem usar recursos da 
terra. Esta é a ética divina 4 buscar a paz antes de ir à guerra (Dt 20.10).

2 A Recusa de Seom
Seom, rei dos amorreus, não apenas recusa 4 mas sai ativamente para combater Israel no deserto. A 
obstinação perversa de Seom é o próprio instrumento de sua destruição. Deus endurece os corações que já 
escolheram a rebeldia.

3 A Paciência Divina
A oferta de paz antes da guerra é reveladora do caráter de Deus. Ele não deseja a morte do ímpio, mas que se 
converta e viva (Ez 18.23). Seom teve sua oportunidade de arrependimento 4 e a desperdiçou.

4 Aplicação Cristológica
Cristo também veio primeiro como mensageiro de paz (Jo 3.17). A recusa ao evangelho não é uma postura 
neutra 4 é rejeição ativa da oferta de vida. Quem rejeita a paz de Cristo colhe a consequência de sua própria 
escolha.

Seom é um tipo bíblico do coração endurecido que recusa a graça divina. Que a leitura deste texto nos mova ao 
cuidado pastoral: oferecer o evangelho com urgência, pois o tempo da oferta de paz tem prazo.



Versículos�24¥26��A�Conquista�de�Hesbom
¹E�Israel�o�feriu�ao�fio�da�espada�e�tomou�a�sua�terra�em�possessão����Porque�Hesbom�era�a�cidade�de�
Seom��rei�dos�amorreus��que�havia�pelejado�contra�o�rei�anterior�de�Moabe�e�tomado�toda�a�sua�terra�da�
sua�mão��até�o�Arnom�¹�©Nm�21�24¤26�KJAª

A�Vitória�como�Antecipação�da�Posse
A�conquista�de�Hesbom�não�é�apenas�um�evento�
militar�¦�é�a�primeira�grande�vitória�territorial�de�
Israel�na�Transjordânia��Ela�antecipa�a�posse�
completa�da�terra�prometida�e�sinaliza�que�a�era�
das�conquistas�sob�a�direção�divina�havia�
começado�definitivamente��Cada�vitória�parcial�é�
penhor�das�vitórias�plenas�que�virão�

Teologicamente��este�é�um�momento�de�inflexão��
Israel�deixa�de�ser�apenas�um�povo�que�atravessa�
territórios�e�começa�a�ser�um�povo�que�possui�
territórios��A�identidade�se�transforma�pela�
obediência�

A�Justiça�Divina�contra�a�Resistência�
Perversa
Hesbom�havia�sido�tomada�dos�moabitas�por�
Seom�com�violência��Agora��Seom�perde�Hesbom�
para�Israel��A�roda�da�história�gira�sob�a�soberania�
de�Deus�¦�as�injustiças�são�finalmente�
endereçadas�pelo�Juiz�justo��Nenhuma�opressão�
dura�para�sempre�

O�Cumprimento�das�Promessas
Abraão�recebeu�a�promessa�da�terra�©Gn�12�7ª��
Cada�conquista�em�Números�21�é�um�elo�na�
corrente�do�cumprimento�das�promessas�divinas��
O�Deus�que�promete�é�fiel�ao�longo�das�gerações�
¦�uma�certeza�que�sustenta�a�esperança�
escatológica�cristã�



Versículos 27330: O Poema da Vitória

"Por isso os poetas dizem: Vinde a Hesbom, edificai e restaurai a cidade de Seom... Pois saiu fogo de 
Hesbom, chama da cidade de Seom; consumiu Ar de Moabe e os senhores dos altos do Arnom. Ai de ti, 
Moabe! Estás destruído, ó povo de Quemos!" (Nm 21.27-30 KJA)

O Cântico dos Vencedores
O poema citado aqui é provavelmente um cântico de vitória dos amorreus sobre Moabe 4 agora 
ironicamente aplicado à derrota dos próprios amorreus por Israel. A literatura de guerra torna-se 
testemunho involuntário do poder de Yahweh. Até os inimigos de Deus se tornam arautos de sua 
glória.

A Derrota de Quemos
Quemos era o deus nacional de Moabe 4 o mais poderoso símbolo de identidade e proteção de um 
povo. Sua derrota é declarada com escárnio poético: "Ai de ti, Moabe! Estás destruído, ó povo de 
Quemos." Yahweh não tem rival; os ídolos das nações não têm poder perante o Deus vivo.

A Destruição da Soberba
A soberba de Seom, que se recusou à paz e saiu para a guerra, culmina em destruição total. O 
princípio bíblico é invariável: "Antes da ruína, o coração do homem se ensoberbece" (Pv 18.12). A 
humildade diante de Deus é o único caminho seguro para qualquer nação ou indivíduo.



Versículos 31332: A Conquista de Jazer

¹Assim�habitou�Israel�na�terra�dos�amorreus��E�
Moisés�enviou�homens�a�espiar�Jazer��e�tomaram�as�
suas�aldeias�e�expulsaram�os�amorreus�que�ali�
estavam�¹�©Nm�21�31¤32�KJAª

A Consolidação do Território

A�conquista�de�Jazer�revela�a�metodologia�divina�na�
expansão�do�território��reconhecimento�estratégico�
©espiõesª��ação�decisiva�©tomada�das�aldeiasª�e�
consolidação�©expulsão�dos�amorreusª��A�fé�bíblica�
não�exclui�a�sabedoria�estratégica�¦�ela�a�santifica��
Deus�não�dispensa�o�planejamento��Ele�exige�que�o�
planejamento�seja�feito�em�dependência�dele�

Jazer�e�suas�aldeias�representam�a�expansão�
territorial�além�do�núcleo�de�Hesbom��A�vitória�sobre�
Seom�não�foi�o�fim�¦�foi�o�começo��Israel�está�
construindo�momentum�espiritual�e�militar�sob�a�
direção�de�Deus�

A Fidelidade de Israel em Seguir as 
Ordens Divinas

Neste�trecho��Israel�segue�sem�questionar��Após�o�
ciclo�de�murmuração�e�juízo�das�serpentes��há�um�
Israel�mais�obediente��mais�focado�na�missão��A�
disciplina�divina�produziu�frutos�de�obediência��O�
sofrimento�santificado�produz�caráter�©Rm�5�3¤4ª�

A�conquista�de�Jazer�é�modelo�de�como�
Deus�usa�a�fidelidade�incremental��uma�
vitória�de�cada�vez��uma�aldeia�de�cada�
vez��construindo�fé�e�caráter�pelo�caminho�

Aplicação Prática

O�crente�que�foi�disciplinado�por�Deus�e�aprendeu�a�
lição�emerge�com�maior�capacidade�de�obediência��
A�disciplina�divina�não�é�rejeição�¦�é�preparação�
para�conquistas�maiores��"O Senhor corrige a 
quem ama"�©Hb�12�6ª�



Versículos 33335: A Vitória sobre Ogue
¹E�viraram�e�subiram�pelo�caminho�de�Basã��e�Ogue��rei�de�Basã��saiu�contra�eles��ele�e�todo�o�seu�povo��para�a�batalha�em�Edrei��E�
o�Senhor�disse�a�Moisés��Não�o�temas��pois�o�entreguei�na�tua�mão��a�ele��e�a�todo�o�seu�povo��e�a�sua�terra��e�far¤lhe¤ás�como�
fizeste�a�Seom��rei�dos�amorreus��que�habitava�em�Hesbom�¹�©Nm�21�33¤35�KJAª

O Medo do Inimigo vs. A Promessa Divina
Ogue�de�Basã�era�lendário�por�sua�estatura�física�¦�
descrito�em�Deuteronômio�3�11�como�um�gigante�cujo�leito�
media�nove�côvados��O�tamanho�do�inimigo�seria�suficiente�
para�paralisar�qualquer�exército�humano��Mas�Deus�
antecipa�o�medo��"Não o temas."�A�promessa�divina�
precede�a�batalha�e�é�mais�poderosa�que�o�tamanho�do�
adversário�

O Padrão da Graça Soberana
A�fórmula�¹eu�o�entreguei�na�tua�mão¹�é�declaração�de�
vitória�antes�da�batalha��Deus�não�diz�¹você�pode�vencer¹�
¦�Ele�diz�¹já�entreguei¹��Esta�é�a�lógica�da�graça�soberana��
o�resultado�é�garantido�pela�palavra�de�Deus�antes�de�
qualquer�esforço�humano��Israel�luta�em�uma�batalha�já�
vencida�por�decreto�divino�

Aplicação Cristológica e Escatológica
Cristo��na�cruz�e�na�ressurreição��declarou�vitória�sobre�o�maior�¹Ogue¹�da�história�¦�a�morte��o�pecado�e�Satanás��Em�João�
16�33��Jesus�proclama��"Tende bom ânimo; eu venci o mundo."�O�cristão�luta�não�para�vencer��mas�a�partir�da�vitória�já�
conquistada�por�Cristo��Esta�é�a�essência�da�vida�vitoriosa�no�Novo�Testamento�

O�capítulo�21�de�Números�encerra�com�Israel�avançando�de�vitória�em�vitória�¦�não�por�mérito�próprio��mas�pela�palavra�
e�poder�de�Yahweh��Este�é�o�arco�narrativo�da�redenção��da�rebelião�à�redenção��do�deserto�à�herança��da�serpente�de�
morte�à�serpente�de�vida�¦�e��por�fim��à�cruz�gloriosa�de�Cristo�

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Soli�Deo�Gloria�¦�Toda�glória�seja�a�Deus�somente


